
Convergências e divergências em grandes temas teológicos das tradições luterana 
e reformada são trazidos à luz. Irênico em espírito e lúcido na escrita, este livro é 
uma reciclagem teológica bem-vinda que também promoverá o verdadeiro diálogo 
ecumênico. Edificação e iluminação são os dons de Kolb e Trueman, por quem os 
leitores podem ser gratos.

— Dennis Ngien 
Professor de Teologia Sistemática, 

Tyndale University College and Seminary, Toronto  
Professor-pesquisador, 

Faculdade Wycliffe, Universidade de Toronto

Robert Kolb e Carl Trueman são não apenas especialistas nas respectivas tradi-
ções, como também escritores maravilhosos. Este é um livro necessário. Muitos 
adeptos das confissões luteranas ou reformadas não investiram tempo lendo os 
opostos. Além disso, como Trueman nota no prefácio, muitos evangélicos igno-
ram questões vitais para as duas grandes tradições confessionais da Reforma. Os 
leitores bem-informados podem objetar aqui e ali, mas todos devemos admitir 
que este livro é uma grande contribuição para a genuína ecumenicidade, que exige 
exposição, análise e diálogo honesto em vez de esconder as diferenças genuínas. 
Recomendo-o muito.

— Robert Scott Clark 
Professor de História da Igreja e Teologia Histórica, 

Seminário Westminster Califórnia

O teólogo luterano Robert Kolb e o teólogo reformado Carl Trueman oferecem 
abordagens confessionais robustas para loci teológicos clássicos, buscando funda-
mentar a fé na verdade bíblica da Palavra. Ao evitar as polêmicas dos séculos ante-
riores e incorporar o melhor da civilidade e integridade, cada pensador mostra as 
similaridades e diferenças evidentes entre suas duas tradições. Este livro convida 
teólogos e pastores luteranos e reformados à maior apreciação, conhecimento e 
compreensão de cada tradição e, assim, tornarem-se fluentes em cada meio e mais 
graciosos em relação aos outros. Este é um livro necessário.

— Mark Mattes 
Universidade Grand View



Dificilmente alguém poderia pedir expositores mais qualificados das perspectivas 
luterana e reformada que Robert Kolb e Carl Trueman — dois teólogos muito ca-
pacitados para articular sua posição confessional ao mesmo tempo que nutrem 
amizade e vínculo cristão mútuo. Entre Wittenberg e Genebra pode servir como 
excelente introdução às interpretações bíblicas e convicções pastorais distintas de 
cada uma dessas duas tradições, não só como normalmente se atribui a Lutero e 
Calvino, mas também como segundo o traçado de várias gerações (e controvérsias) 
que se seguiram. Calorosamente recomendado pelo tom e conteúdo.

— John L. Thompson  
Seminário Fuller Theological Seminary 
Autor, Reading the Bible with the Dead

Este livro é leitura obrigatória. Fundamentado na história, autocrítico e convicto 
de que sua confissão resume de forma melhor o ensino bíblico, cada autor envol-
ve-se em algo bastante singular e importante — dialogar. No processo, os autores 
apresentam não só as diferenças essenciais, mas também o legado comum geral-
mente negligenciado em nossa era não confessional.

— Michael Horton 
Professor de Teologia Sistemática e Apologética, 

Seminário Westminster Califórnia

Entre Wittenberg e Genebra é um tesouro para todos os estudantes da Reforma. 
Kolb e Trueman, dois cuidadosos historiadores e teólogos da Reforma, oferecem 
um guia eminentemente legível, inteligente e benevolente das maiores preocupa-
ções teológicas das tradições confessionais luterana e reformada. Eles lidam com as 
principais doutrinas da Reforma, examinando com grande clareza e honestidade 
as convicções compartilhadas e as nítidas discordâncias de Lutero, Zuínglio, Calvi-
no e seus herdeiros teológicos. Pastores e leigos, professores e estudantes, todos se 
beneficiarão com o rico conteúdo e o tom irênico deste livro.

— Carl L. Beckwith  
Professor de História e Doutrina, 

Beeson Divinity School, Universidade Samford
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Este livro deve sua origem a duas conversas independentes que Bob 
Kolb e eu tivemos com Dave Nelson da Baker Publishing Group há alguns 
anos. Estávamos preocupados com dois fenômenos relacionados que per-
cebemos entre os seminaristas. O primeiro era a incapacidade de muitos 
deles de entender as diferenças entre ser confessional e ser evangélico.1 

O segundo era a incapacidade semelhante de entender as diferenças 
entre luteranos e reformados. De fato, perdi a conta do número de vezes 
nos últimos anos em que ouvi alunos referirem-se a Lutero como “reforma-
do” e eu ter de corrigi-los ao indicar que ele era um reformador luterano, 
mas não reformado. Bob e eu queríamos escrever um livro que explicasse as 
diferenças entre nossas duas comunhões. Os problemas percebidos acima, 
em relação a nossos alunos, derivam do fato de eles não entenderem real-
mente as tradições confessionais luterana e reformada. Nenhuma das duas 
tradições integra o movimento mais amplo do evangelicalismo, enraizado 
nos avivamentos do século XVIII. O evangelicalismo tende a considerar 
assuntos de pouca importância temas vitais para as tradições confessionais 
das igrejas luterana e reformada. Entretanto, mesmo muitos estudantes de 
igrejas reformadas e luteranas não foram bem ensinados pelas próprias tra-
dições e, portanto, tornaram-se vulneráveis às correntes mais evangélicas 
da vida protestante. Isso enfraquece sua identidade confessional.

Por exemplo, os evangélicos tendem a concentrar-se na soteriologia 
e não entendem por que os sacramentos — um ponto central da disputa 

1 Bob e eu nos consideramos “evangélicos” de acordo com a Reforma: protestantes que 
confessam o evangelho da justificação pela graça por meio da fé. Aqui, uso os termos 
evangélico/evangelicalismo para fazer referência ao movimento moderno, fundamenta-
do nos avivamentos do séc. XVIII, alimentados por círculos batistas e pareclesiásticos.

PREFÁCIO
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entre as duas tradições magisteriais da Reforma — são de grande relevân-
cia. De fato, quando assumem alguma posição firme sobre o tema, mui-
tas vezes ela assume a forma de um estranho antissacramentalismo que 
rejeita o batismo infantil — um ponto que os separa de modo definitivo 
dos luteranos e reformados confessionais. Ainda assim, talvez atraídos pela 
estatura heroica de Lutero ou Calvino, muitos evangélicos tendem a apro-
priar-se dessas figuras para suas causas particulares, selecionando as dou-
trinas apreciadas e involuntariamente domesticando os reformadores e a 
Reforma no processo.

Esse problema é mais evidente nas aulas sobre o Colóquio de Mar-
burgo (1529), o famoso debate cara a cara entre Lutero e Zuínglio. Quan-
do os alunos ouvem que Lutero estava pronto para recusar a concordância 
completa com os reformados por conta da insistência da presença real de 
Cristo na ceia do Senhor, eles ficam — para dizer o mínimo — confusos e, 
às vezes, angustiados. O fato de os sacramentos serem a base suficiente para 
uma ação tão drástica lhes parece absurdo, um ato de orgulho obstinado ou 
um vestígio do catolicismo romano medieval que Lutero, de alguma forma, 
não conseguiu rejeitar. Em resumo, instintos moldados pela cultura antis-
sacramental do evangelicalismo moderno tornaram a posição de Lutero 
incompreensível.

Esse problema levou Bob e eu a conversarmos em separado com Dave, 
com a ideia de que talvez fosse útil produzir um livro para delinear as po-
sições reformada e luterana sobre várias doutrinas de forma a ajudar os 
estudantes a ver o que estava em jogo nas discordâncias confessionais das 
nossas duas tradições e nas diferenças entre o protestantismo confessional, 
originário da Reforma, e o evangelicalismo, originário do avivalismo do 
século XVIII. Além disso, também queríamos fazê-lo de modo que, sem 
minimizar ou relativizar as diferenças, evitasse a causticidade caracterís-
tica desse tipo de esforço no passado. Desde 1529, vimos mais do que o 
suficiente de recriminação, amargura e deturpação mútua. Queríamos pro-
duzir um livro para refletir nosso compromisso com a fé católica da igreja 
cristã e nosso respeito e afeição um ao outro como irmãos cristãos que 
servem ao mesmo Senhor e Salvador.

Para cumprir a tarefa, escolhemos oito tópicos nos quais há conside-
rável harmonia e, às vezes, discordâncias significativas entre as duas tradi-
ções. Os leitores verão o último caso mais obviamente nos capítulos que 
lidam com a pessoa de Cristo, o batismo e a ceia do Senhor. Cristo e a ceia 
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do Senhor são, claro, tópicos interconectados e pontos históricos primários 
do conflito entre luteranos e reformados. Na verdade, eles permanecem as-
sim hoje. Porém, o leitor também perceberá que, com os pontos agudos 
de discordância, há significativa convergência em muitos elementos da fé. 
Por exemplo, a justificação pela graça por meio da fé é crucial para as duas 
tradições. De fato, é difícil imaginar o que seria a fé reformada se ela não 
tivesse tomado emprestada essa ideia básica de Lutero. Neste ponto, todos 
os protestantes da Reforma são filhos e filhas do dr. Martinho, e todos de-
vemos reconhecer esse fato agradecidos.

Bob e eu escrevemos todos os ensaios para apresentar nossas tradições 
confessionais de maneira consistente. Nossas contribuições são emparelha-
das em cada capítulo, com a porção de Bob vindo primeiro, mas elas não 
foram escritas para configurar um diálogo direto, ponto a ponto, uma com 
a outra. Nossa esperança é que elas, portanto, representem o ponto de par-
tida para o diálogo futuro — na sala de aula, no contexto da igreja local, 
talvez mesmo em nível denominacional. As tradições luterana e reformada 
são voltadas à eclesiologia. Embora apreciemos alguns aspectos do evan-
gelicalismo, acreditamos que a única forma verdadeira de entrar na real 
discussão ecumênica em busca da unidade maior entre os cristãos é fazê-lo 
dentro da própria igreja e entre grupos denominacionais.

O leitor também perceberá certas diferenças metodológicas entre os 
ensaios de Bob e os meus. As diferenças refletem não apenas nossa perso-
nalidade como escritores, mas também diferenças entre as tradições. Os 
luteranos definem o significado de ser “luterano” de diversas formas. Al-
guns reivindicam o nome com base na adesão a certos princípios básicos 
representados por Lutero e/ou pelos luteranos ao longo dos séculos, como 
“justificação pela fé somente” ou “liberdade”. Alguns o fazem ao recorrer a 
documentos confessionais, como a Confissão de Augsburgo ou os Catecis-
mos de Lutero, alguns com uma declaração nominal de levar esses docu-
mentos a sério. Outra abordagem define “luterano” pela adesão às confis-
sões contidas no Livro de Concórdia de 1580 ou, pelo menos à Confissão de 
Augsburgo e ao Catecismo Menor de Lutero — outros preferem aceitar esses 
documentos quatenus (na medida em que) eles concordem com a Escritu-
ra, outros quia (porque) concordam com a Escritura. Alguns incluíram não 
só a adesão estrita à Escritura e às confissões luteranas, como também a 
concordância geral com trechos selecionados dos ensinos dos grandes dog-
máticos do século XVII. Entre os desejosos de representar com seriedade 
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a confissão de fé luterana histórica há quem enfatize os próprios escritos 
de Lutero, enquanto outros limitam sua definição de luterano ao ensino 
do Livro de Concórdia. Bob está comprometido com o Livro de Concórdia 
de uma maneira estrita, mas, neste volume, ele reflete sua crença de que os 
escritos de Lutero representam a melhor oferta “luterana” para o diálogo 
dentro da família da fé; portanto, em grande medida, sua apresentação se 
concentra na expressão de Lutero sobre a mensagem bíblica e como ela 
pode funcionar hoje.

A fé reformada sempre foi definida de várias maneiras. Nos últimos 
anos, no nível popular, “reformado” passou a significar pouco mais que 
“calvinístico de modo geral na questão da graça divina” e, assim, funciona 
como quase um sinônimo para o evangelicalismo com tendências antipela-
gianas. Isso tem pouca relação com o que foi conhecido como a fé reforma-
da ao longo da história, pois esta estava inextricavelmente ligada a formas 
particulares de adoração e vida eclesiástica forjadas nos conflitos da Refor-
ma. Na academia, o termo é geralmente usado para referir-se a teólogos 
que operam dentro de um contexto denominacional específico, a despeito 
do conteúdo específico de seu trabalho. Neste sentido, “reformado” refere-
se a algo muito amplo, que, a princípio, é de pouco auxílio na definição de 
conteúdo teológico.

Sou um cristão reformado confessional, uma identidade teológica com 
um conteúdo mais específico e definido. O termo significa que (como Bob) 
eu levo muito a sério as confissões formais dos séculos XVI e XVII. Como 
presbiteriano, esse compromisso é especificamente com a Confissão e os 
Catecismos de Westminster. Outros crentes reformados, em particular os 
das tradições holandesa ou alemã, aderem às chamadas Três Formas de 
Unidade: a Confissão Belga, o Catecismo de Heidelberg e os Cânones de 
Dort. As diferenças entre as tradições presbiteriana e reformada continen-
tal são insignificantes, focadas em detalhes técnicos relativos ao governo da 
igreja. Na essência da fé reformada há a origem em comum e o consenso 
confessional. Como os crentes luteranos confessionais, os reformados con-
fessionais também aceitam os grandes credos ecumênicos da igreja antiga. 
Nesta questão de perspectiva eclesiástica, ambos concordamos.

Porém, há diferenças fundamentais entre as maneiras como o lute-
ranismo e a teologia reformada são definidos. Como observamos, o lu-
teranismo sempre lutou com a figura central e dominante de Lutero. Ele 
não só escreveu algumas das partes fundamentais do Livro de Concórdia, 



13

Entre WITTENBERG e GENEBRA

mas seus compromissos teológicos pessoais também exerceram influência 
decisiva sobre a configuração da teologia luterana. A teologia reformada, 
por contraste, era originariamente eclética, sem uma figura dominante no 
mesmo papel de Lutero em sua tradição. A infeliz proeminência do termo 
“calvinismo” obscurece esse fato ao sugerir que Calvino seja a influência 
predominante. Na verdade, Calvino não escreveu nenhum dos padrões 
confessionais aceitos pelos cristãos reformados modernos, nem dominou a 
tradição a ponto de suas predileções teológicas se destacarem como únicas. 
Muitos teólogos moldaram a tradição reformada e, embora Calvino tenha 
sido sem dúvida muito importante, o melhor que podemos dizer dele é que 
ele foi o primeiro entre iguais.

Por isso, as seções sobre a tradição reformada neste volume são mol-
dadas menos por Calvino e sua biografia que pelos reais documentos con-
fessionais da tradição reformada e pela luz lançada por muitos dos grandes 
pensadores reformados nas questões tratadas nos documentos. Sem dú-
vida, Calvino tem muita força na narrativa teológica. Mas, outros — por 
exemplo, John Knox, Heinrich Bullinger, Zacarias Ursino, Robert Bruce, 
John Owen e Herman Bavinck — também desempenham seu papel. Acima 
de tudo, o material confessional predomina na discussão da teologia e da 
vida eclesiástica reformadas. Assim, em contraste com Bob, que vê Lutero 
como o melhor guia para a teologia luterana, estou convencido de que o 
consenso subjacente aos documentos confessionais da fé reformada, e não 
qualquer outra figura, oferece a melhor contribuição reformada às discus-
sões na família da fé.

É neste espírito de amizade, catolicidade, ecumenismo e amor às nos-
sas tradições distintas e pela grande comunhão dos santos transcendente a 
qualquer divisão denominacional que oferecemos este livro aos estudantes 
de fé luterana e reformada na esperança de que ele forjará uma melhor 
compreensão de sua própria tradição e da de seus irmãos e irmãs cristãos 
com quem eles possuem diferenças em questões importantes, mas com 
quem eles também compartilham o poderoso Salvador.

— Carl R. Trueman




